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O País 

Portugal, conhecido oficialmente como República Portuguesa, 
situa-se no sudoeste da Europa, ao oeste da Espanha, e abre-se 
para o norte do Oceano Atlântico. Sua área total é de 92.090 
km², sua população é de 10,56 milhões de habitantes (Banco 
Mundial, 2011). O país possuí um Índice de Desenvolvimento 
(IDH) de 0,809 (2011). O país é uma República Constitucional 
unitária semipresidencialista, cuja língua oficial é o Português e 
a moeda é o Euro. O país é membro da Organização das Nações 
Unidas (ONU), membro da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e, além disso, faz parte das seguintes 
Organizações Internacionais: União Europeia (UE); Organização 
do Tratado do Atlântico do Norte (OTAN); Fundo Monetário 
Internacional (FMI); Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE); Organização dos Estados 
Ibero-americanos (OEI); e Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). 

 

O País e a OTAN 

 

Portugal foi um dos países que fundaram a OTAN, desse modo 
o país é um Estado-membro da aliança político-militar desde 
1949. A Aliança abriu portas para uma política externa atual 
recheada de outras Organizações Internacionais com missões 
de paz em todo o mundo. Ao se colocarem favoráveis à criação 
da Aliança, Portugal não esperava somente conter a crescente 
União Soviética, mas também eliminar potenciais rivalidades 
com os Estados Unidos, Reino Unido e forças europeias.  O país 
acreditava que os seus interesses poderiam ser facilmente 
assegurados pela Organização; devido às relações positivas com 

as democracias do Ocidente, e os que, alinhados com o bloco 
socialista. 

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

Portugal é um dos países apoiadores da intervenção na Líbia e 
defende que os direitos dos civis sejam salvaguardados, definida 
pela Resolução 1973 da ONU. O país se preocupa com a 
população da Líbia e se dispõe para que a intervenção ocorra 
com êxito, tendo em vista o desejo de sucesso da intervenção 
no território Líbio, contudo o país não adota um envolvimento 
militar na intervenção e dispõe de ajudas de cunho humanitário 
visando unicamente a dissolução do governo autoritário e 
ditatorial de Muamar Kadhafi que viola os direitos dos seus 
cidadãos e faz uso de forças militares contra os civis.  

 


